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Toda a razão tem um horizonte sobredeterminado pela crença, havendo um 
ponto, onde o racional comunica com o mítico, donde deriva toda  uma 

constituição simbólica do laço social. 
 
�Estuda em Rennes e na Sorbonne. Obtém em l935 a agrégation. Mobilizado 
em l939, é feito prisioneiro e aí começa a traduzir com Mikel Dufrenne Ideen I 
de Husserl. De l945 a l948 ensina no Collège Cévenol de Chambon-sur-Lignon, 
e, depois, Filosofia moral em Etrasburgo, onde sucede a Jean Hyppolite. A partir 
de 1956 é professor de História da Filosofia na Sorbonne.  
�Amigo de Emmanuel Mounier, colabora na revista «Esprit». De 1966 a 1970 
ensina na nova Universidade de Nanterre, da qual se torna reitor entre Março de 
1969 e Março de 1970. Passa para a Universidade de Chicago, (Divinity 
School). A convite da UNESCO faz em 1978 um inquérito sobre a filosofia no 
mundo. 
�Concebe a filosofia, como uma "teoria geral do político", que tem a política 
como fim Muito neo-hegelianamente fala no político como uma "totalidade 
envolvente" dos costumes humanos exercendo uma função hegemónica sobre as 
consciências políticas. O Estado é um "querer público central de vontade", pelo 
que "não há problema que seja politicamente neutro, isto é, sem incidência na 
vida do Estado".  Enquanto isto, a política visa congregar os interesses e os 
objectivos da existência humana; é no político que se joga o destino de um 
conjunto geo-histórico: cidade, nação, grupo de povos.  
�Salienta que não pode haver política sem referência a uma "cultura", a um 
"horizonte de valores", a um "projecto de sociedade", pelo que os que pretendem 
reduzir a política a uma simples ciência ou a uma mera técnica praticam uma 
impostura intelectual e um engano metafísico.  
�Também adopta o institucionalismo, dado que este difere da hipostasiação do 
"espírito objectivo", que, como em Hegel, leva a absolutizar o conceito de 
Estado, dissolvendo a riqueza das relações inter-subjectivas e a autonomia do 
sujeito. Porque as instituições são o húmus onde estão solidificados os valores e 



nas quais se pode exercer a alteridade, a mediação entre as liberdades. São 
estruturas de inter-acção que não são eticamente neutras. E é a base 
institucional, a ordem que assegura a tranquilidade e protege a intimidade, dado 
que só uma parte íntima do ser humano pode ser totalmente pessoalizada. 
�Porque "toda a razão tem um horizonte sobredeterminado pela crença", 
havendo "um ponto, onde o racional comunica com o mítico", donde deriva toda 
"uma constituição simbólica do laço social". Com efeito, "toda a ética que se 
dirige à vontade para a lançar no agir deve ser subordinada a uma poética que 
abre novas dimensões à nossa imaginação". 
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